
HPAP troca 
orne e volta • 	• as. orige 	., _ 

Desde Lmf"  n , o ospit e ._ 
Pronto Atendimento Psiquiátri: 
co, responsável pelo atendimen-
to na área de saúde mental de 
todo o DF e região geoeconômi-
ca, passou a se chamar São Vi-
cente de Paulo, resgatando seu 
nome de origem. Para comemó, 
rar a mudança, foi realizada 
uma solenidade, que contou 
com a.  presença de seu diretor, 
André Rangel, o secretário de 
Saúde, Laércio Valença, a co-
munidade do Lar dos Velhinhos 
de Taguatinga — local onde se 
situa o hospital — a Banda de 
Música do Corpo de Bombeiros 
e padre Antônio, da Sociedade 
Vicentina, que celebrou uma 
missa campal. . 

O HPAP tem esta denomina-
ção há 11 anos, quando suas ins-
talações foram inauguradas es-
pecificamente para tratar da 
saúde mental (antes atendia às 
especialidades de Pediatraia, 
Ginecologia e Obstetrícia, Clíni 
ca Geral, Odontologia e Cirur-
gia). En 1985, após a eleição do 
atual diretor do hospital, surgita 
a proposta de devolver à insti-
tuição tanto a imâgem do santo 

que se encontrava no Lar dos 
Velhinhos, fundado pelas irmãs 
!vicentinas — quanto seu nome 
anterior. 1, 

Para dar ao HPAP o nome de 
Hospital São .  Vicente de Paulo 
foi preciso mover um proces-so 
junto à Fundação Hospitalar e à-
Administração Regional de Ta-
guatinga. Justificando o desejo 
da mudança, André Rangel sa-
lientou a existência de vínculos 
afetivos e históricos por parte 
da comunidade do DF, "princi-
palmente a de Taguatinga", 
que sempre relutou em aceitar 
o termo "HPAP". 

Ontem, além da mudança da 
denominação do hospital, 
comemorou-se o aniversário da 
morte de São Vicente. André 
Rangel destacou a importância 
da .vinculação da instituição 
com a comunidade, "quando a 
distância é diminuída, rèinse-
rindo os doentes à sociedade". 
Segundo ele, com este propósi-
to, fez-se também uma homena-
gem à Companhia das Irmãs de 
Caridade São Vicente de Pauló, 
um dos seginentos que encabe-
çaram as reiVindicàçoes para 
se adotar o nome anterior. "O 
tratamento. de um paciente se 
faz, principalmente, através da 
humanização dos procedimen-

j tos e do amor", disse o diretor 
hospital. 


